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As feslas com que o Brazil 
tem recebido o representante do 
paiz são verdadeiramente des-
lumbrantes. Não ha porem n'el-
Ias sómente o brilho official, a 
ostentação e a magnificetic,.a que 
são d'uso n'aquElla nação tão 
poderosa e tão rica. Ha mais do 
que isso: ha unia vibração fre-
mente de enihusiasrno e de We-
cios. Chega até nós, atravez dos 
mares, uma raja+la impetuosa 
de patriotismo e de paixão. E 
n'ella vens não có os brados ar-
dentes e saudações cordeaes dos 
portucuezes, mas taa)bem as 
saudações affectuosas e clamores 
expansivos de todos os filhos do 
Brazil, que não esquecem dever 
á noS3a terra, que é lambem a 
terra dos seus maiores, a civili-
sação e poderio dos seus dias 
d'hoje. 

Quaticlo se installou a Repu-
blica no Brazil, disse este jor-

nal, que, tEn+'o o maior respeito 
pelo velho e nobre imperador 
que tanto amava a sua patria, 
não podia deixar de aconselhar 
o maior acatamento e respeitos 
pelas instituições republicanas 
que o Brazil adoptara. Cada tin,1 
se governa como Ihe apraz, caria 
nação tem o direito de escoll►er 
o regi politico ( 1I](' julga mais 

proprio para a sua felicidade' e 
grandeza. Era uma loucura que, 
por obedienci ) a sentimentos mo-
narchices, se estic•es•e a desme-
recer na nova Repub'ica. era um 
erro político, e podia até isso 

ser uma fonte de projnizos com-
mercias para nós. Era igaravnr 
inhabiln)enle e injustamente um 

ptiiz onde estavam muitos e mui-
tas milhares de portugu+!zes que 

ali ganhavam a sua vida c ali 
tinham os seus haveres. 

For.iin bons os nossos conse-
lho-,, muitos não ouviram 
d+ baa vont;ide. Veja-se o que 
,,e está passando no Brazil. A 
monarc•ia portugueza, o chefe 
do nosso paiz, ei-rei, tem rece-
bido as mais fervorosas demons-
Irações de sympalhia e de esti-
ma do presidente da Republica 

do Brazil. Os telegrarnmas en-

viados p+ lo Sr. Campos Salles 
não revelam só uma grande con-
sideração e respeito pelo rei cia 
Portugal, vêm impregtim!os de 
verdadeiro aff:cio pessoal, trâns• 
luzem uma profunda, syinpaihla 
que é mais tini penhor de liga-
ção e confratern+dada entre o• 
dois povos, 0 B anil demonsira 
assim que, rec';nheeentlo o + lirei-
to de ii-os governarmos como nn. 
approovr r, tributa á monarcbia 
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Estava escripto no livro do 

destino de Margarida, que cuida-
dos e penas de amor lhe viriam 
mais tarde. 

Urna noite, em um serão, ap 
parecera pela primeira vez um 
mancebo de vinte e cinco annos, 
filho de bons lavradores duma 
freguezia proxima. 
De boa presença, sympathico 

mesmo, e trajando com certa ele-
gancia, era um dos que gosavam 
fama de primorosos em tocar 
viola e guitarra. 
A sua chegada ao serão foi 

saudada com palmas e vivas por 
todos, e em breve convidado a 
mostrar a sua perícia na viola, 

Escuzou-se o moco por mo-
lestado em um dedo, e, firme 
nesta causa, não cedia aos jo-
gos dos rapazes e das raparigas. 
Estavam todos n'esta rogação, 

e já desanimados por não ouvi 
rem o insigne tocador de viola, reis. 
quando deu entrada no serão a —Caspité, disse do lado um 

o,,íIrÁ-1• 
ie x Zx,10TIG& 

Typographia=F,, de S. 5ebaetiáo,24. 

portuL,Tu•,za, a esta trt+ii►archia se-
cular flue se afila á u:a s rasga 
da dcmocra t̂a, o maior resln'it 
e veneraç;to. A no,;sa patria, a 

celha nino trcltia pol tal 

prestando á nova Rt publico, fila-

r escente e l`o lero-,a, as piais 
C••r2it)tdlud e.lt'trr<rtiytre.çõ_s ,FGA{3fY 
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políticas, conipi íu o seu dever. 
E folgamos prc+ftii)d tmcnte coai 
a parte qu tivemos n'esta obra, 
combatendo asperamente os qu'-, 
pr•ir cxct'sso de paixão política, 
não tinhalii para o n.,vo reul-

-nien do Brazil o aca:ament) e 

estima (1rie era (]v ol)r•ii;ação lr r. 

(r)a t'r:Làirai)0 DE J1\IìIli++•. 

CABUS D'ALDEIA 
Valle de Tamel, 10 de ALilo 

Que lhes parece das ventas, 
com que se nos apresentou o mez 
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de m:Iic+? Não lhe tem faltado na- j sa a lavoura, m•is é +le grande Ia manhã, tendo de esperar em 
da para corresponder bem, ao ! proveito para as sementeiras; pe- Nine pelo comboio dos peregri-
que d'elle prognosticavam os lo contrario o matto t,,m escas- tios, que veem de Braga. 
nossos velhos: ik seado pelas bouças. D,vi(lo ás Boa viagern, dias de festa e de 

gaio  pardo > atino farto, continuas estiagens, por que W. plena- satisfação para a alma o 
Fraco é o maio, que não mos passi,do, e ainda ao desen- para o corpo, é o que eu lhes 

ron)pe uma coroça. > volvimento dos pinhaes pÇIas desvio. Acompanho-os em espi-
Em Vaio, cerejas ao borra- terras à br:ty se eleve, ' por rito e em dedicação; e. se mo 

lho., certo, a grande falta do mano, não resolvi a emprehender esta 
«Maio me molha, M,,io me d • que todas os lavrailorr's se viagem, é por que meiconheço, e 

enxuga. > quoIxam. Dous proveitos em o .rue deixei vencer do justo receio, 
Pardo a valer, e com cliuva mesmo sacco, é que não pode de gele só regressaria á patria 

a esgaçar, se n,)s apresentou es- sor; ou rnatio, ou pinheiros; o mettido em um caixão de chum. 
te mez de Brio. maltto faz, realmt,nty, muita f•rl tio; e, se eu [ião tivesse vivido 

No sabbado e em a s(gunda- ta aos lavradora,, mas os pirliA- com um certo numero de pre-
feira passada estiveram dous ros panam-se bem, e eis aqui cauções, não chegaria a ser o--
dias do mais d+Sabrid,) ImIerno. está como o dileinms, não é liem P,+ncracio---. Aon,le ia ellel .. . 
Na ?.a feira i)ouv• por aqui a' lie resolver. Gã por casa tatu- Posso noticiar -Ih+s, a estas 
pas>a;em de urna trovoada', que bem se suffre do acba qu:'; e eu, horas, a que lhes escrevo, 40 da 
desfechou tres enormes déscar- f, anca nente, não gosto, qua me noite, que estão apresentados, t 
ias, sem causair, to.lavia, o mais CUl't+'m os plt hell•inh ºs, que nas- na egrela + lo Fragoso, o m s4.o 
pequeno estrago. Dizem -me` qae, c+,m, quando roçam o mano; amigo padre G. raltlo Ferreira, 
em alguinas freaurzias d'+,stz go-to muito, que os deixem to- fibba `e de Villa-C ià; e, na egre-
valle, cabiu bastante p+;drisco, dos. Gi la queixo, cada gosta. ia de Arcuzello, o nosso amigo 

que causou grande daninº em Eu tenho um visinho, lavra- padre Novaes, de Grimancel►os. 
as viul►as; por aqui, felizmente., dor ahastado, que não corta um Se Ides escrevo a estas horas, 
nãn houve granizo; chuva, mui- •- arvallio velho pelas bouças;nem não é porque só agora chegasse 

ia chuva, e ires enormes Iro,ões, os vLnde, nem os dà, n.rn os de Barcellos, mas porque tive a 
que abalaram ::s casas, -,proveita; + leiga-òs cahïr de ve- - agradavel surpreza de ser acom-

As vinhas continuam a apre- llios, feitos em pó; o aos pinhei- panhado, até casa, por uri, ra-
sentar n maià agradavel aspecto rus uã.o tem amor nenhum; cor- (paz desta freguezia, que cn edu-
por estas ahicias. r L̀r) Iv G -Uu, e tuil) 1JUUi,uc' CI'L'J', G t1.i'b•.x•,S;JUTA üV TiiO IIc 

Vão ainda com ba;!ante atra- exc-nip(are-z áe )-moi; Cu- t.ão sou Janeiro, aonde estaca, ha doto 
so os servíços cia lavragem dais assim: tendo em mais e Lima os annos. Vivem hoje seus paes em 

lvrras para as sementjnras do pinheiros, do qua os cópos ve- 1,—ó e no lugar - do ,'losquciro. 
milho por causa da insistencia lhos de carvalhos antigos, de ExeAlente moço; bom filho, 
(lo ! empo invernoso; e melhor é decole, que bojo só teu) uin uni- bois) portaguez, bom trabalha-
que o milho caleja ainda çin as cn Inr' reei mento:—é Liarem boas do,; e que, (lati+lo me urna ,ran-
caixa+s, do , sue lançado ein mui- braz:►s, ou bom . de satisfação por assira o • êr 
tas terias de natureza mais Il'n- nada, co,iserv;ir a boa educaç to n)orai, 
ta e finais fria. Tem sido este ---- Deixemos ás coisas agrico. que recebera, me prendeu até 
atino :de uma extraor+linaria a- Ias e vamos a outros assumptos. esta hora em conversa, qu,• rn) 
l,und:incìa ó pastagem para o K)s nossos perr,grinos já ai e.tav a ser muito agradavel. G 
gado. -uns estão a caminho lie flama; b +m do rapaz não perdeu o seu 

Vae enterrar-se na leiva das os outros, porem, partem áina- tempo. 
ves=alas muita herva, que, eu) nhã daqui para Bragal, a fim Da: i:ngo ha Itizi+la ft,sta em 
outros annos, se aproveitaria, á de entrarem ali no com6.olo em a freguezia de Roriz. 
foieinha, para o" penso do gado o sabbadn, o ainda em o com. Ponto, por hoje. 
em os curraes; torna m,iis cu3to- bolo desc ,n+Iente do•s:IW-ido pe- Pt itcraçi•. _. 

forrno3a Margarida. Novos vivas 
e novas palmas á gentileza e á 
primeira ca,atadeira do togar. 
—Que pena, dizia uma velha, 

sentada a um cante da casa, que ,1 maravilhas, e do seu saber em 
pcea não e em se nao ouvir a 
Margarida co Antonio das Cru-
zes! 

—Conhece-o, tia Anastacia? 
perguntou uma visinha, que se 
sentava ao lado. Queixa-se d'um dedo, e nega-se 
—Ora, se conheço! Quasi que por isso a tocar. Só tu, 11irga 

o vi nascer. Aquillo tem uns de- rida, e que o poderias obrigar a 
tocar. dos de anjo para a viola, e mes• 

mo um ceu aberto suando elle 
toca. Lá no logar traz todas as 
raparigas pelo beicinho, o de-
monio do rapaz 
—E elle?... ia a perguntar 

uma mocetona, que comecava a 
enfeitar se para o tocador de por outras raparigas, Nl grgarida, 
viola. a flor das moças do logar, diri-
-Elle, atalhou a velha, que, giu se ao Antonio das Cruzes e 

já conhecia a moça por namora- disse-lhe simplesmedit : 
deira, diz como a raposa:—estão 
verdes. 
—Então o rapaz é rico? 
—E', tornou a tia Anastacia. 

Só por morte , da Mãe lhe toca-
ram mais de vinte centos de mil 

velhote, pelos moios o rapaz é 
o morgado lá do logar. 

Abeirou-se de Margarida o do-' 
no casa, e disse-lhe do misço 1 

tocar. 
—Vamos então a ouvil-o, vol-

veu Margarida-

-E' ahi que bate o ponto. 

—Eu! ora essa, nem se quer 
o conheço. 
—Isso não faz ao caso. A uns 

olhos bonitos como os teus, ce-
de-se logo 

Instada pelo dono da casa, e 

--Dizem-me que toca muito 
bem, e eu tenho peii_i em o não 
ouvir. Antonio das Cruzes fitou 
Margarida por um instante e 
disse: 
—Se leva isso em gosto... 

Margarida baixou pela primeira 
vez os olhos, e como que arre-

pendida do que dissera, respoa- parecer ali, e para os lados da 
deu: ' casa de Margarida, 

Disseram-me- que estava mal ' Depois de ter gasto gtasi todo 
de um dedo, não quero ser cau- o dia a ver se enxergava a mo-
si d'elle se lhe aggracar. ca, foi quasi ao rim d'elle que a 
—Não aggrava, não; vou to- viu sair de casa, levando no bra-

car. Alomentos depois• a gui.tar co um pequeno acafate. 
ra desprendia uns sons meiodio- —Boas tardes, Mi rgarida. 
sos, tristes e apaixonados —Por aqui, sr. Antoni.o, res-

Antonio não tirava os olhos de nondeu ella, fazendo-se verme-
tk_Targarida, que bem comprehen- lha como uma romã., 
dia a causa do genïer saudoso — Sim, por aqui, e mal sabe 
sob os dedos do enamorado mo- por causa de quem. 
co. —De certo que não; não adi-
Qando o serão acabou, '•k,1ar- vinho. 

ganida viu chegar-se a elia uma E se Ihe disser por causa de 
rapariga, sua companheira n_is quem é, Fica mal comigo? 
lides do campo, e dizer-lhe: --Ora essa, o que tenho eu 
—Que os teus amores não s2- com isso.1 

jam como os meus. que já vão —Tudo, por que é por sua 
tendo cabellos brancos. causa. 

--Aí, Luiza, Luiza; como te —Ah! ... eu não mereço que 
engan-t,! se afadigue por mim. Sou uma 
—Não me engano, i4larnari- pobre rapariga, que vive do seu 

da, cheg ) u- te a vez, filha, estás trabalho, e se muitas vezes can-
apaixonada, mulher, e a fall_ir to, e procuro diverti-r- me, Deu; 
verdade, tambem já era tempo. sabe, se é para esconder muitas 

III ï vezes as tristezas do meu cora-
1 'são 

!Antonio das Cruzes, que nua• 
ca apparecta na freguezia, viram-
r.'o dia seguinte ao do serão ap- i SOARES  li r MEO. 
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Meu amigo, Folgo immenso, 
por te ver contente com o caco 
que mandei, pelo seu forte sa-
cabuchar: acredita, é o melhor e 
o mais celebre da manada, por 
que não é rabicho, ostenta uma 
crista bella e uma poupa ele-

gante, e tem . a celebridade de 
ser malhado,—pro;nosiicos, di-
zem os apaixonados entendidos, 
de bons pulmões. 

Se a palavra i)aalhado, que 
acabo de empregar, te recordar 
as mullas, que puchavarn a car-
ruagem, de que s rei 13rguel 
deu uma queda, chegando a es-
tar em perigo de vida; e que 
desde então, por ellas serem ma-
lhadas, os miguelistas ficaram 
chamando esse nome aos consti-
tricionnes,— adverte que não o 
uso em sentido politico. 

Não repares na confissàt) se-
guinte, pois quando tracto com 
amigos, ficaria- me a remorder a 
reserva. Pertence-me, ha annos, 

a honrosa distribuição d'esses 
innoeen(es cantadores, mas ain-
da não penetrsi liem o iny=.,te 

rioso dos seus trucos e r•etr unos. 
Quando elle canta ao marido cu 
mulher, dá-o bem ã entender 
`José da Cunha n'uns versos, alue 
mandou a sua mulher D. Luiza, 
moradora na quinta de Pereiró; 
rias quando a nús, ignoro-o; 
nem os meus vtsinhüs, que os 

chocam e criam em seus ninhos 
até poderem ir• ganhar a vida, 

estão ém trinta a tal respeitul 
Não distribui est'anno pelos se-
culares, porque, sendo a crea-
ção exceliente, mas insufT'icien-

rer para os tacs matrirnonios, de 
que ralhaste, e a que tlóste um 
nome, de que me não posso re-
cordar, mas que faz lembrar co-
211.I S, a cõo!.,. 

Estou admirado com os mel-
ros do Tamel já assobiarem: que 
quentes são os malandros!.. Por 
agrai ainda andam cacheirudos e 
enchouriçados, como asseveram 
os entendidos e amestrados; a 
toldéa, essa sim, á revolléa tlia-
ravilhosamenie na forma do cos. 
lume. Não te esqueças de me 
mandar pró anho um deis taes 
temporans tio canlit; mas, nota 
bem, que seja melro macho, por 
que nunca syinl)atliisei coa) o 
chocalhar das femeas-das mel-
ras. 

(Continua) 
Pad9•s Rosa. 

Calcule-se o prazer com que de- l escrutinio secreto e c m previa Baba cie frai(ligiaeie-o—:1 
pois d'e3tas confidencias caiai te alidielicia nos termos do artigo per€idra, a cdttrnnia, o doesto sor-
rístìcas, viemos a saber que a ira- ; 447 do cod. adm. suspender por did 
ducção portugueza de tão interes- r 
santo narrativa vae ser publicada 20 Aias o zelador N1auoz I L,)pes, 
pila conhecida Ca;a B•rtrand,J„sé por desleixo e mau procedim,?n. 
Ba ,tos , uceessor, na sua admira- , ti,, comprovado por varios factos 
vel b,üliotheca. « A N;,va Collecção ; do conhecimento da vereação e 
Popular», coro o titulo de « A Alu- ido publico. ç 
ther do Realejnr 

PUBLICAÇõES 

A 3S illiher cio nea llejo— 
Contava-nos ha pouco tempo uru 
amigo nosso, grande amador de 
romances popuiares, qi;a 1-•ra uru 
livro francez cujo entrec!io o em-
polgara por tal forma que o somno 
lhe fugira duas noites a Ro, pas-
sadas era- claro na febre dessa 
leitura. 
—Duas noites em claro! excla-

mamos nós. !tias então esse livro 
deixa a perder de vista a propria 
«ilha do Thesouro» , de Stevensou, 
que custou uma só noite de vig!-
lia ao grande Gladstone! 
—De certo, respondeu-nos o 

nosso interlocutor. Até hoje nada 
li que lhe peja incomparavel. 
—E coroo se chama esse ro-

mance maravilhoso? 
- « La Joueuse d'Orguen, de S. 

de Montépin. 

r 
Qti?in conhece os romances de 

ee•ta collecçào seu) rival, quem se ! i)IA A DI  >  
enlevou na leitura da «Toutinegra Podes raf: irit,> rni-eravet latir 
do 11o:nho», da « Irmãsinha dos para ahi á vanta,Sr, quer s pessoa 
P,, bresv, do « Renirnerto 145«, Fazem anhos: cum quem inYr+sie, d+itoH te em 
dos « Dois Garotoso, da « Filha do t Amanhã—o sr. Antonio Gon- paz e as m9seas, desde que, bern 
Condemuadoo, ha de querer pos- ` çaives da Costa. i nosso penar, resol%en na-.; fazer 
ruir tambem esse grande « roman- j Dia • 5—o sr. Adelio Pereira parte dIu-sta redzcçi;i. 
ce de amor e de lagrima;s•. I Esteves. D ieu-te a chicot,id:i e 

QA Mulher do Bcalejan, da S. ± Dia tb—o sr. general Henri- cuidar qoe elia te foi vilda !,e a 
de iiN'toutépin, ill+.tsira,la com ts- que José silves.; uião sie mestre q,r? j;í urna vez lu 

plendidas gra•ur1, , irupressa em Dia i7—o sr. Joaquim José d-slumbjn, 1 ;; na ã lealmente, as 
magnifico p.tpel, custa, apear do d'Araujo. ¡ trarçoerras e ign„hei; arretnetttd.rs. 
luxo c:,m que é editada, apt,na4. -r Nio tu,,  bern rnugist,s, i 
60 reis por cada fasciculo semanal ¡ Está completamente restabe- Mis agora agride►-o coearde-
de21 pagir;a3 com um capa e 3 leeidó, com o que muito rejubi.- mente. 
gra%uras• lamos, o nosso querido amigo P.Iriteiro que piá; pilrilos... 

Receb,•m-se desde já assiru3tu- sr, dr. José Julio Vietra Ramos. 
ras na lirra,•ia editora. 
0 ®ceWeote - Recebemos e 

n.° 7C8 que é todo ded:cado á 
commemuração do center,ario da 
descoberta do Brazil. 1?>te numero 
é sorprehen+lente em suas gravu-
ra• e artioo3 aspe;tente, ao ex-
traordinario facto historico que 
eommemor3, e prova mais urna 
vez quanto a « Empreza do 0•Ci-

ueme» sabe cumprir o seu pio-
gramina traçado ha 23 amos e de 
que nunei se tem afastado, o an-
tes melhorano e progred,do sem-
pre. 0 numero é de 12 paginas 
profusamente i11u5rrado.coni as se' 
guintes gravara<: Es atira & Pe-
dr,> Alvares Cabral; esi.itua de Pis 
ro vaz Caminha; r`s:atua ( le Frei 
H tirique, escut;,tuias de B-•rn3r-
delli e que c,)mpõ., o in ,inuruent. , 
commem,irativu do deseobrimt,nto 
do Brazil que rat, ser erif!i.lo na 
cidade do) Rio de Jan" r ; retratas 
dos p.-esidentes ela [tepublrca; Mi-
rrsclial Deodoro da Fonseca, Flo-
ciano Peix Ato, dr. Ptudenicr de 
•.5 .+, .. ca c ti.rttltüta 4n• ,S, Yrj iTin,ny. . 

inetit!i a 1). Pe,(`_ 1. - n9. iïo de 
Janeiro; Um,i vista da cidade do) 
Riu de Jane.ir,i; O otonle da Glo-
ri.•; ltappa da v,ai-ri, elo desc:o-
briinenta-; Egreji d.i Graçâ em 
Santareni, onde estai sopultado 
Pedro Alvares Cabral; Medalha 
comineinorativa do deàcobrimento 
do Brazil. 

CANTARA i•U••iCiPAL 
Sessrto cie 12 de in-rio 

Presidente, sr. dr. Vieira Ba-
❑io.,; •ereadures ;) resentas sr8. 

dr. Ant,>nio Ferraz, J,!: è Alves 
de Faria, padre S-iva Rosa, Coe. 
lho G+inçalves e 1lauuel Augusto 
ele Pastos. 

Presente u :> tlurnistrailnr do 
concelho sr. Domingos de Figuei-
rtd••. 

Lirla e a; provada a acta tle ses-
Mão anlerior. 

Pe7uei-imentos 

D,, Jose Joa-quico Duarte Pati-
lino, uleJicu rnuuicilral, pedindo 

licença para ir f.>zo•r usa- t,c ther-
mas. Deferïdo. 
—De ,Ml moei 13m-bosa, de 

Quiraz, para llraVcskar urn ca-
n)inho com urna agua. Deferido, 
visto a iriforinação da junta. 

— De ianoel Du;irle Barbosa 

Jur,ior, de Barqueiros, expondo 
que não é exacta a denuncia 

contra elle dada. A informar pe. 
lo vereador sr. Alves de Faria. 

—De José da Silva Ferreira, 
de Aborim, para fazer uma ve. 

dação. Cleferido. 
--De Brites Joaquina Fer-

nandes Duarle, para ser regis-
tado o seu direito a um jamge. 
Deferido. 

-- carnara dtlil,erou por 

Esteve em Amarante o 
amigo sr. Manoel Pereira 
de Carvalho. 

Vimos aqui o nosso patricio 
sr. dr. Arthur Maciel de Faria 
Machado, delegado do Procura-
dor Regio em Paredes de Coura. 

-• 
Esteve n'esta vi!ta, com pe 

queria demora, o nosso amigo e 
presido colega da « Aurora do 
Lima', sr. Eugenio ,Nlartíns, di-
gno inspector do sello no distri-
cto de Vianna do Castello. 

Regressou de Lisboa com sua 
famiiia o sr. Guilherme Joaquim 
Nunes, digno chefe da estacão do 
caminho de ferre d'esta vi.11a. 

n osso 
Leite 

PELA SE1•,•IANA. 

24 trabalhará o afamada bandari-
Ih,•ir,; Chit:+sirito. 

u a correr em fio pelas cotem- Fil pile. Bociia dará o salta de 
nas da aFolya», secreção n3u.e- tiara e Manoel dos Santos a sorte 
ante do rafeiro tinhoso, a aspo- ila carteira. 
jar-se no lamaç:+i do seu asqueros•> II i• erá um comboio especi3l do 
nateiro, n:ão nos causa estrar:heza, 
pelo acert,> d > a,la;io popular tão 
expressivo e palpit:inte: 

Páriteiru que dais pile it is 
porque nã,) dá, coo<a b,,a 

-1:i raea iro Porº€a>laat• -- N ,` 
-•aa•.7tr„ i7vu7ttl;•u realii ,>u a Com-

panhia Draenatica Portuqueza, di-
rigiria pelo actor sr. B3plisla W-
chado, a sua estreia no Theatio 
Popular, levantado tio Campo da 
Feira, representando a peça em 3 
acto,, de Cesar de Lacerda, « Tra-
balho e H,inra». 

Quinta-feira, subiu á seena o 
applandìdu drama em 1 prologo, 
5 actos e 8 quadros «A Galderian. 

Tanto duma como ri'uutra noite 
foi muito regular o desempenha 
da tà,>mpanhia que se apresentou 
por firma a merecer o favor do 
publico. 
D vemos porem dizer que a ho-

ra (2 das rnanlrã) a que terminou 
o segundo espectacu!o não deitou 
bem impressionados os espectado-
res. 
Lembramos por isso ao sr.Bapt•sta 
Machado a conveniencia de dar 
nouteço aos espectaculos á hora 
de ignida. 

Para hoj,) está annunciado o 
emocionante draina « As Dsas Or-
pbüosu. 

E7aj;f,v tq.1 (In ''sei,íeoí-. 
dIa—Durante o moy tl'abril houve-
o t?i cinte niovirne.tto no Hospi-
t 1 ela 'a:serri.r rr}ia desta vila: 

Ex_stiam do rnez anterior 50; 

cntr;,iam durante o m+•z 3.7; vital 
106; ssírani- 16, f.;ll,.ceram 9 a fi-
car;;.rn p.,r.i o n,ez correcto 51; to. 
tal 106. _ 
Fone€a. so—Por;inte o diann 

administrador tio concelho está 
aberto concurso por 30 dias Irara 
o preench;rncuto da vaga .in. fi-
nada) amanuense da administração, 
sr. Jugo Etnrho de S ivaa Carava-
na. 

Tesita i zt tl® x.•at , No dia 16 
do corrente celebram em Coimbra 
uma festa intima os estudantes que 
se formaram em direito e theolo-
hia em 1890, alguns dos quies já 
se acham eollocad,)s em elevadas 
posiçõ •s st3craes. Desse curso faz 
parte, e Lambem so achará n'agt)el-
le dia entre os seus cundisçipulos, 
o revim.° arcebispo +le 1lytilene. 

bolsar- ri ,ianta sandice e 
piorar, ia st; ejacula do ten baixo 
car.,ctur, qtr,; n7u carecer de def,•za 
gw,iii t•,❑ a sua consciencia tran-
quilla. As atas mentiras e calurn-
nias nem rareceni de &smentido, 

Cosaile pio ,Ikllito Nâeaa-iIIIIl 
—Fatlec,ru em Paris, viciima de 
uma congestão cerebral, este opu-
lentu titular. 
O finado era natural ele Santa-

rem por onde foi eleito du-putado 
por tr•es vezes. Agora era par do 
reino, gr3n-cruz da Conceiçro e 
commendador da Ordem da R , si. 

Deixa uma zivultada f,,rtuna. 
A morte do cond.,, do Alio Mea-

rim foi muito sentida. 

Pl-o1.o' -aÇào tï an col-tes 

—Feiram pr,,rogadas as cor ta_ até 
ao (lia 11 de junho. 

C.ersia que talvez sejam adiadas 
antes de terminal- este praio. 

CL!; oliaio—A mess cio Senhor 
133m Jesus da cruz non)ecu ince-
rinimente capelião da mesma egre-
ia o tiusso estttt)aeto patrícia rev., 
Sr. Antonio Vilia-Chã Esteves. 

Fel-eitamol-o mui siocerarnenie. 

Necrolom-ia—Suecunibiu, no 
ultimo domingo. nesta eìila, 30; 
estrabos da terrivel tuberculose a 
Sr.- Anna Marques Miranda, filh3 
do sr, João ãlarques, proprietario 
d'uma casa de pasto. 
A des(litora apenas contava 19 

anhos dto edade. 
—Tambem se finou,  na piscada 

quarta-feira, o sr. Domingos 
mestre carpiv.teiro, t)ao do empre-
gado forense sr. Francísco ?dais 
Gumes Rosa, 

A's familias enlutadas o nosso 
pesame. 

Praça de foriitros --Diz da 
Braga um nossa eullega: — aN0 

formoso local de S. João ela Porte 
está a construir-se urna praça de 
touros coa) torta a sg}idez e bem 
disposta, devida á arrojada inicia-
tiva de ires cava,heiros que que-
rem proporcionar ao publico esse 
grande divertimento das touradas, 
sublime arte de Pedro Bomero. 

,tias corridas que deverit rea'i-
sar-se no proximo mez de Junino 
apresentar- se- hão artistas consa-
grados, destacando-se o sympathi-
ca cavalleiro, F rnando d"Oliveira, 
figura de sangue fidalgo que co. 
nhece todas as evúlnções da tan-
romaehía. 
0 gado é do Ribatejo, do afa-

mado ganadero sr. visconde da 
Varzea quo prima em apresentar 
quatro curros a capricho. 
No dia 3 de Junho será Pffectua-

da a primeira tourada, continuan-
do outras nos dias 22, 23 e 2'r. 
do mesmo mez. 
Tomam parte nss touradas o es-

pada Pechuga, sendo bandarilhei-
ros a quadrilha do Campo Peque-
no, composta de Torres Branco, 
Manoel dos Sa(itos, Luiz II,)mem 
e Filirpe Thornaz da Racha; este 
ultimo muito aclamado nas praças 
de touros do Brazil, pela sua dex-
treza e agilidade. 

Naa touradas do dia 22, 23 o 

P, riu a I3r:ig, Lara os affixioixados. 
o grui)., de forcados é da Boi-da 

d'A•ria. 
S.:f3 , unias totlrad3s essencral-

mnta fìdal ,a.. 
C-irnpete á imprensa fazer t, ré-

el rato d'aqu - 11-s q,3e na sete lau-
rim:iihica sao.d: ias de applauso. 

Assim nó--, aos presidissimos 
lc±ittires d'e:,te i > rrta', rio caso que 
venha u a Brar3, em passeio agra-
ilavel, lerr)br:)rn,is-lhe este d-iverti-
ni=•nto n icior3al, onde terão ocei-
siãta de apreciar touradas tle pri-
meira ordem. Lo fim, a raça valen-
te d > gado, que se emende por 
!ezirr.rs % erdejaute•z, será ali apre-
sentada para ser guarnecida com 
ferros. apaixon.ru,lo nossos irmãos 
toda aqufila lucta d'um gigantesco 
auirnil, vencido por uni pegoeno 
trapo que as gualdrapas iriadas 
doi ca,allos não subjugam. 

:Jus t,>uros a Bra , 2. poislA 
1>esp.a csos tle gD tx•oc'irc• 

—1,' oram apre-sentados parochos 
nas egrejas parochiaes de Fragoso 
e Arcozello, deste concelho, peia 
oro{em que se segue, os nesso3 
presados amigas e dedi,•aJoscor 
religionario; revin. "' sr's. Gerald ) 

Alves d:) Cruz Ferreira e Antonio 
d'O.i+eira \uvaes. 

Aos novos parochos que são 
dois di•nissim ,is ecc}esiastrcos du-
tadus de exrellente, qualidades do 
caracitr. as uos3as s;nceras felici-
l3çõ • s. 

)ç•ea•✓t;<3e*ssc-fontiouação das 
preoda> recebidas para a ke r-rnesse 
di B031 Associaçã+) Ilrtmanitaria 
de Soccoi ros B irceüruen -,r: 

D. Antonio J , sé de S,.;usa Bar-
roso, Bi;po do Porto, uru leque 
de s,iudal,r 

D. ãl iria Etui!ra da Vascoacellos 
rI'Ai,neida Ferraz, de, B3reellanhos, 
1 travesseirãu corri desenho. 

D. NLiria H ranchica Izahel lie 
Brita Limpo S:rra, Goros, I caixa 
com 3 sabueett,s, 1 f>3r de Brites, 
1 cbavena, 1 fraìquittbo de per-
fum3i'ias e 1 cair, com lenços d4 
bretanha. 

D. Emitía Augusta C.rm os de 
Álareida Caravana, Povoa de La-
nh um i alue Macia de setina 
bordada. 

D. 111iria Luiza d'Az,,redo, de 
[temelhe, unia r.oalh i com desenh ). 

D. [aura (; ird iso Pinheiro, Bra-
ga, 1 bonito estojo de costura, 

Joã:) Antonio Loizelio e fau)dia, 
Bircellos, 6 pr,itos de parida. uni 
quadro a oleo o 1 j,>go « Durch 
den S. G rtthir(l► e 1:000 rs. 

1). Uiura d:) Graça Pereira, Bra-
ga 1 sachei da setim com figura. 

D. Elisa dgr Graça Pereira,idem, 
um par de j:)rras, tini sabonete o 
uni lenço bordado. 

Joa-luirn Eosebio, Bircellos, 2 
al;nofada> e uma cau;rstrintia. 

Padre José ,liaria do I1.l.isari) 
1'rllas Buas, idem, 1 bule de iiiet.,l. 

Josá F. da s Iva, idem, 200 r,. 
D. Antonza C3n'iida Alves 

r•eia, idem, 1:000 rs. 
Benjamin José da Silva, idem, 

2 lampreias vivas. 
Joào Luiz d  Silva , Birceltinhos, 

um par de pombos. 
M. d3 « Jlaian, urna pequena al-

mofada, bordada. 
Aut ,nio Au;"usto Fiuza de ilelio 

e esposa, lcarnalic•ru, 2 caixas Com 
lenços de bretanha e2 cigarreiras. 

Julio Duarte de Sousa e C.a, 
P, ,rto, 1 caixa com 12 cosmeticos 
e, 2 micos cura sab.,netes 'de al-
catrão. 

Juãu M:tria de Gouveia Pereira, 
ide+),, 5:000 rs. 

José V. de Lemos e esposa,Bar-
ceilus, 1 broche do prata docrada. 

José A. Bai busa da Costa, idem, 
2 pequenos etagéres e 2 pequenos 
bancos. 

D. Anna ela Graça de F. Pinto, 
Furto, 1 barrito porte'ganch-is. 

D. Julia Passos, Braga, 1 por-

Antonio P. Ester-os o esposa, 



O COMMERCIOt DF BARCEL,LOS 

13arcellos, 1 espelho de ciystal, 1 Üni,los do Brazil, e na.tu-
caisa com em'elolppes e c,lrtõe, 3 1 raes da freguez,a de Reme-
maços de g.lnchoi, 2 dedaes e ou- lhe , atra na scgunda audi 
tras miudezas, 1 

Antonio tia Fonseca llloura e envia, deste juizo, findo o 
Ferreira, horto, 2 caixas e.lni sa- livaso dos editos, votem ac-
bonetes; Antonio Carmona, idem, 
3 gravatas de seda i)l.asir, ris e 3 
ditos, l,rçnr; Padre Sebastião de 
Vascoricellos, itlrrn, una bonito ca-
iix de a, hrj'àtotic»; U . mm•os P. 
E-,teves, idem, i cl,ailP de casi-
mira; Francisto José l:ib.•iro,ioem, 
1 dito; Seixas e Guimarães, id gim, 
1 par de jarras; Antoub) D. Giuw-
do, idem, 500 r,. 

D. Luiza CAbeiros Barreto, dto 
Barcellos, i caixa clpril t•arucipa-
ções de casamento, 1 dita coin pl' 
pele enteloppe,; 60 u>tarnpas e l 
mão de metal par,] pape+; Antu-
nio das Dures de sou: i àlonteiro, 
idem, 4 barrafas de vinho tranco; 
D. Anoa d;; Sousa, Barepllinhus, 1 
rica; Custa e Alrncida, Braga, reis 
500; Padre Alexandrino Le,tug:,, 
Abi)ade do Neìia, 1:000 rs. 

Dr. 1,,ão Not aes e eàposa, Bar-
rellos, 3190 reis; D.ivid de Sousa 
Carat,,na e espoàa, idem,l:000 rs.; 
dr. ilupoel pies de Vidas 13 ,, as e 
esposa, Li_b a, 5:000 rei>; D. 
Maria dita ( ie mice +lu Carvaihu. 
Barcelhis, 509 rei>; Manoel E uza 
de 11e11 t e irmãs, idem, 1:000 r's.; 
Ricardo D,oc o Leite da S!iva, Val-
longo, 500 rei-; Sil\ a e ilacbadtr, 
furta, 4 Ilguraà de bi olir. 

(Ctlutinua) 
Se o tempo n Ferinittir, reabre 

boi,, á tarde a kerinesst'. 

Ek 3N N tí NC 10 
••dt≥≤ul•[a•taç•uo Cosnce-

illita t$c ••,a.•c:r[3o• 

CONGURSO 
Perante ruim e pelo pra-

so de trinta dias, está aber-
to concurso documental nos 
termos do decreto de 24 de 
dezt,mbro de 1892, para 
provimento do lo;rir de 
amanuense desta Adminis-
tração,vabo por fullecimen-
to de Soão hmilio de Sousa 
Caravana, com o vencimen-
to annual de 160-000 r 

Barcellos, 1 de maio cie 
1600. 

O ad mì nistrador d.• 
concelho 
loin'ngos de K ueiredo-

ARBEMATAÇÃO 
A Mesa atlniintàtratica da 

Santa Gasa da 1lisericerdia d'cs-
ta 

Faz saíii'r que rio dia 20 do 
cnrret►te rtrt'z, pelas 14 deltas da 
mn.inllã, ao vtrio do editïcio da 
mesma Santa C z,,sa, serão poslas 
em praça as obras a fazer nas 
sentirias e lias erilel'ti1 f i9aS do 
hospital, conforme as eoti:liçó• s 
patrrrtes na secretaria, adju li-
cau:ia se as referidas olir,is a 
gtlein por menos as fizer, con' 

indo o reslieclis•o lanço. 
Barcellos, 12 do maio de 

1404. 
0 Pr ),mior, 

Antonio Miguel da Costa d'Al-
nieida Ferraz. 

CiTAC.10-UDITAL 
i  publicação 

No juizo de direito desta 
comarca e pelo cartorio do 
terceiro officro, correm e!lí- 4 
tos de trinta dias a contar 
da ultima publicação d'este 
no Diario do Governo- citan-
do Domingos Gomes da Sil-
va e mulher, auzentes eco 
parte incerta nos E•Aados 1 

VilIni-, tio valor liquido de 
33:123 reis.— Leira de mat-
to no sitio tias Carvalheira.,, 
foreira à Camara, no valor 
liquido ele 17:813 reis.— 
Leira de matto no mesmo 
sitio, foreira á tramara, no 
vali'r liquido de, 22:7',8 reis. 
Um campo no sitio cie Ri-
bes,stijeito ao leaatio dtlnia 
missa, de tres em tres an-
nos. lio valor de 187:140 
reis. — O campo da Ri boi 1—k 
allodial no valor tle 511:904 
reis. Tod,is ria freauezia de 
;•Iartim. 1, ficam por este 
meio cita-105 tOdOS Os cl'é-

dores do dito ;nventariado 
pala aSs1•,tit'eni :• praça ) 

querendo, e deduzirem os 
seus direitos. 

Barcellos, í0 de ni-aio de 
1900. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escr'iv,Io 

Atitfnnio Pereiro Esteves• 

cucara mesma citação e inventario orphanoloaieo, 
irstaurat contra enes a ac- por obito de Maria Thereza 
ção ordinaria que poderão Gomes da Silva, que foi da 
contestar na terceira audi freguezia de Arctizello, e 
envia posterior, que lhes em que inven+ariante o ir' 
promove Antonio Barroso nlão Joaquim Pereira da 
da Silva, casado, proprieta- Silva — correm editos de 30 
rio, da mesma freauezia de 

dias a citar o marido da in-
ltemellic, para pagamento ventariada Manoel Lopes 
da placai;,; de 153:333 reis, ; de, Souza, auzente em parte 
moeda farte, corresponden- ' incerta dos Es?ailos Uni los 
te €t de 3112:000 reis, moeda do Brazil, para assistira to-
fraca, de emprestirn°' l dos os termos do mesmo 

Barcellos, 7 de traio de inventario, com a pena de 

í904. 'revelia e sem prejuiso do 
Verifiquei a exacti,li o, seu regular andamento. 

U Juiz de direito, 13,•rcellos, 2 de maio de 
Conceiro. ; 1900 

O escrivàO, Verifiquei 
Antonio Pereira Esteves. O juiz de direito 

Coucei10. 
O escrivão , 

Manoel Cardoso e S lv(.t. 

LOTERIA M S:l;M ANT••IíD 
àF rD:dttarD.•` flanl 

Extraccão a 16 de Junho de ttgoo 
Bilhetes a 2.}:000 reis 
VL; es;mos a t:,too reis 

Já está á venda. 
A corrlmissão administrativa 

da loteria, incumbe-se de remct-
ter qualquer encommenda de bi-
lhetes e viges mos a quem re-
m,•tter a sua importancia e . riais 
73 reis pira o seguro pio correio. 

Remettem se itstas a todos os 
compradores. 
Os pedidos d•ve;n ser d;r;gi.' 

dos ao secretario. 
O secretario, 10>i: 11c:tt_:rc.r.t o. 

lll l • lCí 
praç :I 

i.• f.rililicação 

No dia 3 do proxirno lnez 
de junho, pelas 10 horas 
da manhã, ã porta do tri-
bunal ' tsdiciario d*c•ta co 
marca ?or deliberação ( r) 
eoasellio de familia no in-
vent,ario ,i que se proceds 
por fallecimento de José 
AIartiris, da freauezia de 
:19.irtitri. terra de sar arre-
matadas em liasta publica, 
para com o seu producto 

ser pano o passivo do cazal. g,) reis cada fuseicrrly de 2 To-
as segui,- te-- propriedades: lhas ]e 3 paa. cada, a 2 colum-
-Leirzi de matio no sitia nas,in-•.o, grande formato, con-

tendo cada isciculo p menos li, elo Laink-iro de, :Mire. f•areira f pelo  

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivãio Silva---no 
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lllranoL,1 Pinheiro Charlas 
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HINU i1;1A H, PMTGc.1L 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente ilustrada no 

tecto sob a direccão do no-
1 tavel artista 

Ri< qNEe aataae t's 

nsagirífièos gravuras. 
ao7 Cardosos, de A reias de Dirigir os Ardidos de assignatic 

ra eras Lisboa, à,, Livraria A. 31. 
Pereira, i•tia Angusta, 52 e 5• e 
em L'ctrcellos ao seu corresponden-
te o`sr. Julio Joaquim Barreto, 
com livraria cio Campo da Feira. 

A INova Collecção Popular - 

•t alla•ae €s'Enaery 

A F€ MA DO 
CONDEMINADO 

Gr;wdú rt>mnce de aventuras e de 
la;rìmas, iltratratlo com ;200 
g;a\uras de Meyer. 

3 fjibas coai 3 gravuras por 
stnlana 60 reis—d falhas coral 
15 <,ra,oras por mwz 300 rei 

Brindes a todos os assignantes 
h,,cebem-se a,•si,;naiuras na li-

viaria editora-Anti,,a Gisa Ber-
trand---José Bastos-73, Rua Gar-
r•eti, 75—Lisboa. 

r,L•to c•r 
9p=•eci,ea-se (Viuini 

casa p,artiezidar. 
Qtaeaas pw• (en€líer 

nn e!§2a redaa€;çà<,-. 
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LuÍZ de Cantões 

Grande ed;L•-ito popular e ;Ilustrada sob a direccão dos notaveis 
taLiarelistas Roque Garneiro e lianoel de Al-iw-do 

lista edicão de a Cs Lu ziadas.>, a iWiis nlanilinental e mais sco-
namica fb? quanias se teein p•iblìeado até hoje, terra, como compete ao 
>naior iitonuuaento d:z ;cassa litieratura e esta Ernpreaa imprime a 
todas as siais publicaçües, €ia n cz•:álamo vea•d nde-la•.aU;eule u,%- 
a;i••.al, pois o papel é sahido de fabriva portuguesa, o type fitudi-
do na Irn.prerasa Nícionai, ilírtslrarla por artistas geitrtfnctniciae. ppor-
tt-,Tezes, e as zur:as feitas egualmente por artistas portu-
gtlN<•PS. 

Para que a edieïto podes.se ser recebida da parte (1,9 publico com 
tod.t a cvrrfiançra, fnram o recisrto e a prefacção d'eíta entregues a 
um camonetinisia ilhistre, erudito e poeta, o sr". 

D q. SOUSA i'1TI,'RBO 
sacio da Academia Real elas Sciencim, volto que core as suas inves-
tigações hísiorieas tardos serviços tear prestado ao seu pai,-, o cuja 
conrpeleneia para trabalhos d'este genero é erra absoluto retoithecida 
por quantos labutam nesta lide das trabalhos litlerar-ios. 

Cada -faseic=tdo .lè 2 folftns, de S paq. cada, irr4.o, grande for-
mato, c:n-tendo casta fasciculo 2 esplendidas gravuras, 60 reis. Cada 
trino contendo 5 fasciculo.s ou SO paginas, (asserindo cada tonto 10 
i)Ecgiiíflccl•s grai'iii`as origina(- s, 330 reis. 

Errs,pre•rt da Historía ele Portug rl -- Sociedade hdilora---Livraria 
Moderna, 95, Rtia Augnwa: Lisboa. 

Aceeitam se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assiyia-se ns esta vi:lpa ira livraria do sr. Julio B;irreto. 

Aiberto Pimentel 

y _;, v r ou u ,.• 
7f, Wz 

L-4• tlLt. ,^f<.wiè J`j:3'..`k . Y'J W •yJ 

Ed eão rlliastrada corri primorosas gravuras reprvduzindo os 
i quadros irais notaveis co,,-isagrados pelos grandes inestres da pmiura 

iaan°,3 ; tl inplgnria ria Virgem Smita. 

L '108,e 
vraria Editora—,G iiinrarães, Libanio e C.'—Rita de S. Ro-

fa111ei q',e, t oS e 110• -
j V esta villa assiyiia-se na 1it•raría do sr. Julio Barreto. 



© GOM2 MER.CI') DE BARCELLOS-

PHOTO—VELO—CLUB BARCELLENSE 
casa dos GnJos, proximo â Fonte 

Photographia premiada na Espos;ção-Industrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ampliações em tamanho natural a 5:000 reis 

Bicycletas para alugar e concertam-se a preços baratíssimos 

Ynstallaç®es do Gaz Aeetylecne e deposito para a 
vetada do CARBONATO DE CALCIO 

Proximo ú Ponte--JULIO VALLONGO— Barcellos 

OS ROMANCES GELEBRES 

C,olleeç<io da empreza da [Historia cie Portugal 

Livraria Moderna—  Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 960 pag. cada uni, pu 
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis end., vo'cwne, AÀ•1 
franco de porte, nas provincias. 

Dirigir os pedidos de assinatura em Lisboa. á L'ìvraría 

Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Peá, í í6, 2.° e a todas as livrarias do paíz. 

COMPÀNIRÁ DE SEGC BOS 

Seeieda,de anonyma de responsalibilidade lintitadta 

CAPITAL t̀oo -oeot)»Coo reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ANINHO 

Setirno anuo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades Importantes da provincia do Minho. 

Séde, em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour•, Lacroix Rabuteaux, Taxil FIa 
outros auctores celebres 

uxe 

OBRA ILLUSTRADA CO.\'I 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sporrsablisarem por 5 assiguaturas 
terão 20 p. e. de. commissão. 

Coeidiçves da ass!igunteira 
Esta obra, compor-se-ha d,, 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuirias senzdraalinente ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PH"ARMAL`IA 
DA 

santa e ;leal rasa da miserieordía 
DE 

CANIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
P1-armaceutico de 4.' classe trela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, àlgalias,meias elaslicas suspensória ,-

de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-

couticas naciooaes e estrangeiras. (76) 
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A trova collecção popular 

Ea:n:lio Richebottrá 

A 1111.1511MA DOS f ffiES 
200 graviras de, Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«'1 rutinet ra dto Noinhor,, não pre-
cisa de ser aprestnlado aos leitc:-
res. E' sem -ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niaguem 
como elle sabe com►nover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplaras 
quasi exoolaresl!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A prmãsinha dos pobres _ 
qne vamos publicar em edição es• 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustrad, com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irnaãsinha dos pob esq co-
meçará a publicar-se rn primeira 
serrana de junho proxinio. 
Todos os ass;gnanies teem di-

reito a dois brindes, exlraordina-
rio trabalha de grande concepção 
artistica, allusivos ao cenlenarío de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia, e a chegada do 
Vasco da G;•r.,a depois de ter des-
coberto a li-,dia. 
4 caderneta de 3 falhas com 3 

4ravuras por semana Cio reis. 
Assigna-se desde já na- Casa 

Bertrand=Jose Bastos=73, [lua 
Garrett, 75=Lisboa. 

ltígneipp 

VIVEI ASSIM 
2 vol. brochados 4200 

Vende-se nas principaes livra, 
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Rraoa. 

NOVA COLLECÇÃO POPULAR 

PJERRE DECOURCELLE 

s c OS 00,8 G,lïi09'OS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d«acenturas e lagrimas! exirahido pelo propior 
auctor do drama popular•, do mesmo brido, que corria em Paris 
l:000 represem ações-vsr 

200 magnificas gravuras de Renrll illeyer 

C'of d; ! ções da I3s1••Y2a3ttiF'Il 

0 romance. «Os (,loas garolosD constará de dois inagni fitos vlumes, 
de grande formato, illzt:trados com ?00 gravuras, elas quaes 160 
egttacs e,rt dimewões ds do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specinnen da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhos de 8 paginas cada unta, irra-4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e unha capa iltustrada 
GO reis por semana. Cada- tomo brochado, conr urna bella capa, coni-
prehc ndendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 seis por mez. 

Urindes a todos os assignarrtes°-- 4. a «Entrada. do Adamastor» 
sio Tejo;-2. « A /.'atalha d'AlPibarroto». Q primeiro será disiribu-
do corri a ultima caderneta do I. volrtme; o segrrrdo no fim da publi-

cação dr. OS DOIS GAROTOS.Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Canoro de Publicações—Prata de D. Pedre, 
1[25, 426 e em todas es terras do reino, ilhas, provincias ziltrarnar•i-
nas e Brazil, onde a Empreza terra corr•espandentes. 

EMPBEZA LITTGRARIA LIQ•QONENSE 

LIBANIO & CUNHA 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4u re:s—cada semana —4o z-eis 

A   a_   

Troducçao de Augusto de Lacerda 

Roeunazee illziastratlo-4o reis por setuaua 

Por L'ugenio Sue 

tk começar breves;ineute: 

Por Alberto Pinzentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Distribu;ção quinzenal de 
48 pag. ao preço de 420 reis. 

Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 445=Lisboa 

I-• 

romance original ele João Chagas, 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarel. 
tas òriginaes de Antonio Baeta. 

Go reis -c:acla seinaana—Go reis 

Editores—Libanío e Cunha—Rua do Forte, 445—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLnnense Libanio e Cunha, R. do 
Norte, 44.5, Lisboa, sede prm is„ria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Catharina,220 e 231. 
Em Coimbra—kTTem ra de Ni•gocios Universatarios da A. de Pau-

la da Silva;rua do Infante D, Angusto. 


